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O AMOR 
ESTÁ 
NO AR...

ENTREVISTASOFT SKILLS
desenvolver ou não 
desenvolver, eis a 

questão

Paulo César Lapolli diz que, atualmente, o ambiente 
de trabalho evolui de forma contínua, exigindo 
profissionais flexíveis e atentos às mudanças 
promovidas pela transformação digital. Nesse contexto 
complexo e altamente tecnológico, as competências 
são classificadas em dois grupos: as hard skills e as 
soft skills.  Página 4

O Presidente da Associação Médico-Espírita de 
Santa Catarina (AME-SC), Dr. Ramón Córdova 
Santos, médico psiquiatra, com especialização 
em Saúde e Espiritualidade, nos esclarece sobre o 
tema LUCIDEZ. Página 14 

Diz Soraia Zarto que existe em todo o ser humano a imagem verdadeira do arquétipo humano 
original iluminado; essa imagem precisa estar viva em nós, para que o amor incondicional supere 
a imagem turva que fazemos de nós e dos seres vivos. O Amor está, então, no ar. No ar puro que 
nos coloca vivos em cada inspiração e expiração; está em todos os processos; está na biografia de 
cada ser vivo; está para além do tempo compartilhado! Está na ação! Páginas 8 e 9
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Editorial
Como o amor nasce em nossa cons-

ciência?
Ele pode aparecer num repente, mas, 

também, pode amadurecer lentamente 
e só o percebermos quando já se passou 
um bom tempo, que pode ser dias, meses 
ou anos.

Qual seria a essência desse sentimen-
to que parece tão tranquilizante, tão 
abastecedor, tão suave e ao mesmo tem-
po tão efervescente?

João de Zebedeu nos disse que Deus 
é amor. Plotino, filósofo egípcio neo-
platônico, que viveu nos primórdios da 
era cristã nos dizia que a emanação é o 
processo no qual a divindade suprema 
irradia sua própria substância, criando o 
Universo, uma extensão de sua natureza 
divina, de maneira processual, contínua 
e permanente.

Assim, entendendo que Deus ema-
na continuamente seu amor para todo 
o Universo, podemos dizer que o amor 
está no ar.

Esse é o tema de nossa página Central 
complementado pela mensagem de nos-
so Mentor espiritual, Irmão Savas que 
fala em servir por amor: “Quem aprende 
a servir, passa a exercer a compaixão, fi-
lha legítima do amor. Quem atinge esse 
patamar de compreensão, exerce silen-
ciosamente o ato de servir. Não precisa 
de ninguém para testemunhar ou aplau-
dir. Quem ainda necessita de demons-
trações ao servir, não conhece o amor 
incondicional, pois só ama a si próprio. 
A recompensa esperada por aquele que 
ama é, tão somente, a alegria interior”.

Assim, com muito amor, entregamos 
mais um número de nosso informativo.

Boa leitura!!!

expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

Denize Gonçalves
Poema intuído

Seque as lágrimas 
Serene seu coração 
Os dias seguem céleres 
Sem a sua permissão 

Confia, ora e obra
Reflita ao caminhar
Perceba que até o erro 
É força a te impulsionar

Nestes dias de aflição 
Seja mais perseverante 
Já tens lastro nesta estrada 
Para seguir adiante

E quando nesta jornada
Perceberes tua luz 
Saibas que és reflexo
Do amor do Mestre Jesus

SerenidadeSerenidade

FELIZ VOCÊ NESSE NATAL

Nesse Natal, se encontre com você mesmo. Re-
nasça nas perspectivas do autoconhecimento e da 
relação sincera com a sua divindade e espiritualida-
de. Pense que a sua felicidade tem o seu jeito e é de-
senhada pelas suas possibilidades e não pelas suas 
limitações.

Se a sociedade de consumo lhe diz que a felici-
dade é uma árvore iluminada, pacotes, festas e reu-
niões, prefira ouvir o seu coração e compreender o 
que realmente lhe faz feliz. Talvez tudo seja mais 
simples e mais realizador. A felicidade é “pessoal e 

intransferível” e tem o jeito de cada um.
Se você puder festejar com as pessoas que você 

ama, ótimo! E se não der? O importante é que o seu 
coração esteja cheio dos sentimentos inspirados 
pelo aniversariante do dia, o Jesus que nos acolhe e 
conforta nos ensinando a acolher e confortar.

Que no Natal renasçam suas esperanças, cresça 
sua capacidade de amar o próximo, e que ganhe for-
ça a sua vontade de fazer tudo para ser feliz.
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E chega novembro, sai o rosa e en-
tra o azul, em campanhas mundiais para 
mostrar que cuidar da saúde, também é 
coisa de homem. Estimular a prevenção 
faz aflorar com força saúde e qualidade 
de vida.   O Novembro Azul, que come-
mora 20 anos,  é considerado o maior 
movimento em prol da saúde do homem 
brasileiro. Além de destacar a importância 
do diagnóstico precoce do câncer de 
próstata, seu objetivo hoje é alertar para 
a importância do cuidado integral e da 
necessidade de incluir  hábitos saudáveis, 
cuidar  do coração, atentar para os demais 
tipos de câncer e não deixar de fora o bem-
-estar mental. 

O câncer de próstata, o mais comum 
entre os homens, representa 29% dos diag-
nósticos da doença no país, no período 
de 2020 a 2022, de acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (Inca). Vale destacar 
também que esse é um tipo de neoplasia 
predominantemente da terceira idade, 
sendo que cerca de 75% dos casos no mun-
do ocorrem a partir dos 65 anos.

Os exames para diagnóstico precoce 
devem ser iniciados aos 45 anos de idade 
para os homens que têm histórico fami-
liar da doença, e dos demais homens que 
devem iniciar essa rotina de cuidados aos 
50 anos. Além disso, deve-se ter um olhar 
atento para a saúde das crianças, adoles-
cente e jovens adultos, incentivando as 
consultas médicas anuais de rotina.

Há muito a evoluir, pois estudos apon-

tam que 61% dos brasileiros em idade aci-
ma de 45 anos nunca fizeram o exame de 
toque, não por falta de informação, mas 
pasmem, por falta de indicação médica. 

O Ministério da Saúde destacou preo-
cupação  com  a diminuição de consul-
tas urológicas na rede pública entre 2019 
e 2020, no período de pandemia, apenas  
33,5% dos homens procuraram  atendi-
mento médico de rotina. Além disso, o 
número de cirurgias de retirada da prós-
tata devido ao câncer caiu 21,5%, devido a 
baixa procura por urologista. 

Importante também  ressaltar a impor-
tância da adoção de comportamentos sau-
dáveis, como a boa alimentação, a prática 
de exercícios, o gerenciamento do estresse 
e o consumo moderado de álcool.

 A avaliação relacionada com a próstata 
é importante, bem como a demandas que 
ficam ocultas relacionadas ao sofrimen-
to mental, à sexualidade ou mesmo a re-
ceios relacionados à saúde. Tendo em vista 
que informações sobre cuidados de saúde 
e, em especial, sobre  a sexualidade  têm 
potencial de diminuir a incidência de de-
pressão,  problemas cardiorrespiratórios, 
doenças crônicas   e  câncer de próstata. 

Que o Novembro Azul sirva de inspi-
ração para a retomada dos cuidados com 
a saúde e a prevenção do câncer de prós-
tata, não apenas nesse mês, mas em uma 
constante linha de coordenação de cui-
dado e fortalecimento da atenção básica 
masculina. 

Guia da Saúde

O Inhame (Dioscorea sp.), origi-
nário da América do Norte e Central, 
é um tubérculo trazido para o Brasil 
pelos portugueses no século XVI. Fon-
te de vários nutrientes, rico em carboi-
dratos e potássio, é bastante consumido 
no país, principalmente nos estados 
do Espírito Santo, Pernambuco e Pa-
raíba. As preparações cozidas, assadas, 
purês, saladas e caldos são as mais co-
nhecidas. Porém, também é usado em 
preparações doces como manjares. 
Atualmente, a gastronomia vem apre-
sentando esse tubérculo em diferentes 
e surpreendentes receitas, principal-
mente naquelas com apelo saudável, 
veganas, isentas de laticínios e farinhas 
refinadas (SAAD et al., 2016).

Possui características semelhantes 
ao cará e a mandioca, sendo, muitas ve-
zes, tratados como produtos idênticos, 
porém  apresentam características bas-
tante diferentes entre si. O cará contém 
mais fibras, produzindo maior sacieda-
de, e a mandioca é uma raiz e não um 
tubérculo. 

Estudos evidenciam que o inhame 
é excelente matéria-prima, tanto no as-
pecto nutricional, considerado de qua-
lidade superior quando comparado aos 
demais tubérculos, quanto no seu uso 
como alimento funcional (MONTE-
-GUEDES et al., 2019). De acordo com 
os autores:

Alimento funcional é um termo 
que se refere a um alimento que 
apresente um ou mais ingredien-
tes benéficos à saúde e que tenham 
seus efeitos fisiológicos atestados 
por órgãos reguladores, como a 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (ANVISA) no Brasil.

Seu uso como aditivo, a fim de 
adicionar propriedades funcionais às 
preparações, tem sido estimulado. Re-
centes estudos apontam para inúmeros 
efeitos benéficos e reforçam uma diver-
sidade de propriedades relacionadas 
ao seu consumo ou de seus compostos 
bioativos isolados, tais como ação imu-
nomoduladora, antioxidante e anti-
-inflamatória, modulação na absorção 
e metabolismo dos lipídios e da glicose 
e atuação como agente protetor para o 

tratamento e prevenção da menopausa, 
do câncer e da hipertensão. Entretanto a 
relação de proporcionalidade entre con-
sumo e benefícios, bem como a melhor 
forma de ingestão, ainda não estão cla-
ramente estabelecidas na literatura fun-
cional (MONTE-GUEDES et al., 2019). 

Entre as muitas atividades farmaco-
lógicas, a descoberta da diosgenina (um 
tipo de saponina) no rizoma do Inhame, 
na década de 1940, teve papel funda-
mental na produção industrial dos hor-
mônios esteroidais e para o desenvolvi-
mento da pílula anticoncepcional, pois 
a substância tem estrutura semelhante 
aos esteroides, servindo, então, como 
matéria-prima para a semissíntese da 
progesterona. As saponinas presentes 
nesse tubérculo promovem aumento 
da atividade citotóxica das células de 
defesa do organismo (Natural Killers), 
apresentam função antitumoral, anti-
fúngica, anti-inflamatória e antiosteo-
porótica (auxiliam no aumento da den-
sidade do osso e consequentemente, no 
tratamento da osteoporose), por esses 
e outros benefícios é considerada por 
muitos como um superalimento. 

Vale ressaltar que todos os alimen-
tos não processados (aqueles prove-
nientes da natureza e não processados 
pela indústria alimentícia) fornecem 
nutrientes importantes e essenciais ao 
organismo, nenhum alimento consu-
mido de forma isolada pode ser consi-
derado completo. Uma refeição balan-
ceada, composta por vários alimentos 
de grupos e cores diferentes, fornecem 
todos os nutrientes que supram as ne-
cessidades individuais.

Devido aos inúmeros benefícios 
que esse alimento fornece ao organis-
mo, vale a pena introduzir ou estimular 
o seu consumo para promoção de uma 
alimentação variada, rica em alimentos 
naturais. Algumas pessoas podem ser 
sensíveis ao consumo desse alimento 
na forma crua. Para evitar desconfor-
tos, procure cozinhá-lo antes de incluir 
nas preparações. Experimente algumas 
receitas fáceis e gostosas e nutritivas ou 
invente as suas. Bom apetite!

A VERSATILIDADE DO INHAME
Karina Souto de Vasconcellos
Nutricionista CRN/10- 0229
Pós-graduada em Naturopatia

SAÚDE TAMBÉM É PAPO DE HOMEM
Enfermeira Soninha Silva
Coren / Enfermeira 383.225
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SOFT SKILLS
desenvolver ou não
desenvolver, eis a questão
Paulo César Lapolli
Doutor em Engenharia e Gestão do Conhecimento/UFSC

O título deste artigo faz uma 
analogia com a célebre frase dita 
por Hamlet, “ser ou não ser, eis a 
questão”, em uma peça de Shakes-
peare. Tal analogia é importante, 
pois reconhece a importância das 
soft skills no momento de reflexão 
vivenciado pelas pessoas e organi-
zações promovido pela transfor-
mação digital. Mas, o que são soft 
skills?  De acordo com o Banco 
Mundial (2018) são as competên-
cias relacionadas com a persona-
lidade e a atitude das pessoas no 
ambiente de trabalho. Pode-se 
dizer que está associada à cogni-
ção individual, ou seja, as aptidões 
mentais, emocionais e sociais. 

Atualmente, o ambiente de 
trabalho evolui de forma con-
tínua, exigindo profissionais 
flexíveis e atentos às mudanças 
promovidas pela transformação 
digital. Nesse contexto complexo 

e altamente tecnológico, as com-
petências são classificadas em 
dois grupos: as hard skills e as soft 
skills. 

O primeiro grupo diz respeito 
ao conjunto de habilidades técni-
cas necessárias e essenciais para 
que uma pessoa execute uma ta-
refa específica. Tais competências 
são consideradas importantes, 
mas não são mais as responsá-
veis por determinar o sucesso 
profissional. Assim, para se obter 
sucesso profissional, as pessoas 
necessitarão de diferenciais que as 
destaquem das demais. Esses dife-
renciais residem nas soft skills que, 
segundo Penhaki (2019, p. 99),

são as responsáveis por 
definir o lugar do ser 
humano em um contexto 
hard. São as soft skills as 
responsáveis por manterem 
a autopercepção humana, a 
emoção e a sensibilidade no 
operar. Elas conferem ca-

pacidade de síntese em um 
mundo repleto de dados 
e informações, bem como 
também discernimento e 
visão holística para as to-
madas de decisões.

Segundo o relatório “The Fu-
ture of Job Reports”, publicado 
em 2020 pelo World Economic 
Forum (WEF), as lacunas de 
competências continuam altas e 
existem demandas em todos os 
empregos mudam. As principais 
competências que as empresas 
veem como crescentes até 2025 
incluem: o pensamento analíti-
co e a inovação, a aprendizagem 
ativa, a solução de problemas 
complexos, o pensamento crítico 
e a análise, a criatividade, a origi-
nalidade e iniciativa, a liderança 

e influência social, a resiliência, a 
tolerância ao estresse, a flexibili-
dade e a persuasão e negociação 
(WEF, 2020, p. 36).

Neste conjunto de competên-
cias, reside o maior desafio a ser 
enfrentado pelas pessoas: Como 
desenvolver as soft skills? Não 
é uma tarefa fácil, pois elas são 
subjetivas e intimamente ligadas 
com a personalidade de cada pes-
soa que as constrói ao longo da 
sua existência. Essa característica 
as torna muito valorizada pelas 
organizações. 

Assim, para desenvolver tais 
competências, a primeira coisa a 
ser modificada é a atitude, a mo-
tivação para evoluir como pessoa. 
Algumas boas práticas podem 

ser utilizadas: buscar o autoco-
nhecimento, saber ouvir, ser dis-
ciplinado e paciente, aprender ao 
longo da vida, investir na cultura 
do feedback, e arriscar em novos 
projetos.

Para finalizar, desenvolver soft 
skills não é mais uma questão, é 
uma realidade e necessidade.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1 tomar banho antes de se deitar;
2 usar roupa de cama de cor clara;
3 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5 não tomar bebida alcoólica;
6 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
• Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
• Se achar necessário, faça repouso.
• Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
• A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
• Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

• O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o proble-
ma que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da 
leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser 
feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS DOS DIAS 02/11/2022 A 30/11/2022

Se, em seu tratamento, foi solicitado o uso de 
fitoterápicos, florais ou água fluidificada, você 
poderá retirá-los, gratuitamente, nos seguintes 
horários:

A
N

D
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Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

Data Palestra Hora Palestrante Assistente Tema

02/11/2022 Quarta-feira 20:00 Maria de Fátima Costa Maria de Fátima Costa Iluminação Interior

03/11/2022 Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki Zenaide A. Hames Silva Medicina e Espiritualidade

04/11/2022 Sexta-feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte Ocupação e missão dos espíritos

05/11/2022 Sábado 14:00 Adilson Maestri Adilson Maestri A transição pede mudança

07/11/2022 Segunda-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Chegadas e partidas: Diretrizes de um plano evolutivo

09/11/2022 Quarta-feira 20:00 Cynthia Caiaffa Cynthia Caiaffa Prova, expiação e missão: Qual o propósito?

10/11/2022 Quinta-Feira 20:00 Elizete Florência dos Santos Elizete Florência dos Santos Cap. XIX - ESE - O poder da fé

11/11/2022 Sexta-feira 20:00 Maurílio Martins Andrea Martins O homem no mundo

12/11/2022 Sábado 14:00 Jucemar Geraldo Jorge Jucemar Geraldo Jorge Da existência para uma consciência superior

14/11/2022 Segunda-feira 20:00 Gastão Cassel Gastão Cassel A ética do espiritismo

16/11/2022 Quarta-feira 20:00
Ana Laura L. Bordinhão - 
Nutrição

Taise Spolti A alimentação em oncologia

17/11/2022 Quinta-Feira 20:00 Neuzir Oliveira Neuzir Oliveira Cap. II - ESE - Meu reino não é deste mundo

18/11/2022 Sexta-feira 20:00 Laura Brito Laura Brito Cap. XIV - ESE - Honra a teu pai e tua mãe

19/11/2022 Sábado 14:00 Maurício Hoffmann Maurício Hoffmann A mensagem das crises e a possibilidade de crescimento através delas

21/11/2022 Segunda-feira 20:00 Gisele de Farias Gisele de Farias Cap. IV - ESE - Ninguém poderá ver o reino de Deus se não nascer de novo

23/11/2022 Quarta-feira 20:00 Jucemar Geraldo Jorge Jucemar Geraldo Jorge A felicidade e o estado interior

24/11/2022 Quinta-Feira 20:00 Carlos Augusto Maia da Silva Carlos Augusto Maia da Silva Por onde começo a minha transformação íntima na era da regeneração

25/11/2022 Sexta-feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte Escolha das provas

26/11/2022 Sábado 14:00 Adilson Maestri Adilson Maestri Os maus sentimentos

28/11/2022 Segunda-feira 20:00 Maurício Hoffmann Maurício Hoffmann Deus, sua leis, nossos conceitos e caminhos

30/11/2022 Quarta-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Aflições, desta e de outras vidas

Segunda-feira 08:00 às 11:30 horas

Terça-feira 14:00 às 16:30 horas

Quarta-feira 9:00 às 11:30 horas
14: 00 às 16:30 horas
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Variedades

A compaixão não desempenha um papel 
central na nossa vida e em nossa sociedade con-
temporânea, pois temos uma relação confusa 
com os valores de bondade e de compaixão. Para 
algumas pessoas, ela é uma questão religiosa ou 
moral, sem relevância social e, para outras, há um 
questionamento se realmente o altruísmo existe 
e suspeitam de sentimentos como a compaixão. 
E num outro extremo, há a crença de que ela é 
exclusiva de seres excepcionais, como o Dalai 
Lama, por exemplo.

No entanto, de acordo com Jimpa (2016), 
compaixão é o sentimento de preocupação que 
sentimos quando vemos o sofrimento do outro 
e desejamos que seja aliviado. Ela nos oferece a 
possibilidade de reagirmos a esse sofrimento 
com compreensão, paciência e bondade e não 
com medo e repulsa. Ela nos conecta a atos de 
bondade, generosidade e outras expressões de 
tendência altruísta. Ela pode nos levar a ação, 
pois queremos fazer algo para melhorar a situa-
ção do outro.

Culturalmente, fomos levados a crer que nos-
sa natureza e nosso comportamento são deter-
minados principalmente pela competição e pelo 
egoísmo, assim, enxergamos os outros como fon-
te de rivalidade e antagonismo, no entanto, novas 
pesquisas apontam que não somos apenas cria-
turas competitivas, mas também seres afetuosos 
e cooperativos. 

Jimpa (2016) diz que o pesquisador das emo-
ções Paul Ekman defende que o desafio mais im-
portante de nosso tempo é alcançar uma “com-
paixão global”. Que se pudermos acolher com 
serenidade a parte compassiva de nossa nature-
za, tanto individual quanto social, teremos uma 
chance de criar um mundo mais humano. 

Jimpa (2016) afirma que a compaixão é par-
te fundamental da natureza essencial do ser hu-
mano. No entanto, precisamos da exposição e da 
prática para desenvolvermos nossa compaixão. A 
semente da compaixão está em todos nós. E pe-
quenos atos dela podem ter um impacto maior 
do que se imagina. 

E o paradoxo da compaixão é que nós 
mesmos somos seus maiores beneficiários já que 
a chave para a felicidade individual e o bem-estar 
da sociedade é entrar em contato com nossa par-
te compassiva e lidar com nós mesmos, com os 
outros e o mundo a partir dela. Ela nos leva a 
concentrar a atenção em algo maior.

A compaixão nos deixa mais otimistas, em-
bora surja de um reconhecimento do sofrimento, 
seu maior desejo é o fim do sofrimento e o desejo 
de fazer algo a respeito. Ela nos deixa mais leves, 
nos torna mais pacientes ajudando a nos com-
preender melhor e ao outro e nos leva a valorizar 
ainda mais a bondade dos outros em relação a 
nós. 

A compaixão, segundo a tradição budista, 
é inata e ela se expressa através da bondade é 
algo natural. Tudo é uma questão de cultivar o 
que temos de melhor e conter nossas tendências 
destrutivas. E pesquisas sugerem que demostrar 
comportamentos altruístas, realizar atos de gene-
rosidade, e sentir empatia e compaixão não é algo 
que aprendemos com a socialização, no entanto, 
mais tarde, com a socialização, começamos a di-
ferenciar quem merece ou não nossa bondade. 

E se nossa capacidade de sentir compaixão 
é parecida com nosso potencial linguístico, en-
tão, se não encontramos compaixão nos anos de 
nossa formação podemos deixar de desenvolver 
ou expressar essa capacidade.

Empatia é sentir por (ou junto de) outra 
pessoa e entender seus sentimentos. So-
bretudo quando testemunhamos alguém 
sofrendo, a compaixão surge a partir da 
empatia, acrescentando a ela a vontade de 
que o sofrimento acabe e o desejo de fazer 
algo a respeito. A compaixão é um estado 
de empoderamento maior e é mais do que 
apenas uma resposta empática a situação. A 
bondade é a expressão dessa compaixão por 
meio da ajuda prestada, uma forma básica 
de altruísmo. A compaixão é o que permite 
que nossa reação empática se manifeste na 
forma de bondade (JIMPA, 2016, p. 29).

A maioria de nós já experimentou o poder 
da bondade, a compaixão em ação, já recebe-
mos a generosidade de alguém e fomos fonte de 
generosidade para alguém. Porém, costumamos 
nos esquecer de realizar atos bondosos ou não 
os apreciamos o suficiente, pois a bondade é tão 
onipresente que nos acostumamos e esquecer-nos 
de dar seu devido valor, assim, a consideramos 
um extra, algo que não é essencial, um luxo para 
quem se dê ao trabalho de oferecer. Mas, na ver-
dade, o nosso mundo depende muito da oferta e 
da aceitação de atos de bondade.

Assim, faz-se necessário que trabalhemos a 
compaixão, que a pratiquemos e mudemos nos-
sos hábitos, transformando-a numa força ativa 
em nossa vida, senão ela sempre será apenas uma 
reação automática à dor e à necessidade de nos-
sos entes queridos ou ao sofrimento agudo de um 
estranho e não conseguiremos explorar o poder 
transformador da compaixão.

A satisfação advinda de uma ação altruísta 
é efeito dela, ou seja, quanto mais ajudamos os 
outros, mais saímos ganhando, quanto mais sen-
tirmos compaixão, mais percebemos o mundo 
sob uma luz mais positiva e nos tornamos mais 
otimistas. Ela é uma grande ferramenta contra a 
solidão, nos ajuda a criar vínculos.

Como está seu nível de compaixão e de bon-
dade? Felizmente temos oportunidades, diaria-
mente, de sermos bondosos no nosso cotidiano. 
Vamos mudar nossos hábitos? E nossa autocom-
paixão como está? Esse é um assunto para um 
próximo dia. Vamos praticar a compaixão???

COMPAIXÃO
Elizângela Rodrigues Mota

Psicóloga, CRP -12/14549

 REFERÊNCIAS
JIMPA, Thupten. Um coração sem medo: por que a compaixão é o segredo mais bem guardado da felicidade. Rio 
de Janeiro: Sextante, 2016.

VIVER O AQUI E AGORA
Maria da Graça Fagundes
Grupo Andino

IMAGEM DA  WEB

O poder está em vivermos o mo-
mento presente, sem distrações. Não 
importa se temos (ou há quanto tempo 
temos), crenças e padrões mentais ne-
gativos, se estamos doentes emocional, 
mental ou fisicamente, podemos come-
çar a mudar isso. Nossos pensamentos, 
emoções e sentimentos criaram nossas 
experiências e nosso mundo. Mas são 
coisas do passado. É no presente, no 
aqui e agora que construímos nosso 
futuro. Podemos nos livrar das velhas e 
pesadas bagagens. O menor dos come-
ços provocará mudanças. 

Quando crianças, tínhamos cons-
ciência da nossa importância no mun-
do, nos amávamos por completo, 
expressávamos abertamente nossas 
emoções e sentimentos como a verdade 
de nossa existência. Aos poucos, fomos 
substituindo nossa consciência pelas 
certezas dos outros sobre quem somos e 
sobre o mundo. E raramente refletimos 
sobre isso fazer sentido para nós. Você 
sabia que nossas experiências de vida 
refletem nossas crenças? Porque acre-
dito que as coisas são difíceis? De onde 
vem essa crença? Minha família acredi-
ta nisso também? Como seria a minha 
vida se eu abandonasse essa crença? 

Nesse momento, pare um instante 
e analise seus pensamentos. Em que 
você está pensando agora? Se nossos 
pensamentos moldam nossas vidas 
e nos fazem reviver emoções e senti-
mentos, você quer que o pensamento 
que você teve agora seja realidade? 
Tudo o que enviamos para fora de nós 
se torna realidade, então raiva, mágoa, 
preocupação, você escolhe consciente-
mente tê-los em sua vida? Escolhemos 
ver as coisas dessa ou daquela forma 
conforme nosso entendimento. Tudo 
vem da fonte criadora de tudo, de Deus 
e tudo o que vem de Deus é amor. De-
vemos questionar o sentido: como isso 
vai me trazer o aprendizado e me for-
talecer no processo?

Reserve um tempo para prestar 
atenção em seus pensamentos e em 
suas emoções, aprendendo a nomeá-
-las para decidir com sabedoria como 
você escolhe viver. Toda vez que você 
perceber que esse comportamento, 
emoção ou pensamento se tornou re-
petitivo, faça uma lista e veja o que você 
quer mudar. Não existem coisas boas 
ou ruins, nós é que as rotulamos como 
boas e ruins, segundo nossas crenças. 
Mas tudo depende da perspectiva com 
que olhamos para as coisas.  Você pode 
controlar suas escolhas, você é dono de 
seus pensamentos e pode transformar 
suas emoções, você pode! Elimine es-
ses padrões de pensamento negativo 
enquanto está saudável e consegue ge-
renciar sua vida com o espírito de paz, 
compreensão, tolerância, sem exclusão 
ou rivalidade.  Existem maravilhas 
ocultas em nossas vidas, mas precisa-
mos nos dispor a olhar para elas e vivê-
-las. E esse é um grande desafio! 

Como curar o nosso mau olhar? 
Amando o próximo como amo a 
mim mesmo. Para cada ser humano 
desafiador, existe um ser humano ex-
cepcional. Eu preciso de você e você 
precisa de mim.  Nossa tarefa é equi-
librar o nosso desejo egoísta, ser fra-
terno, equilibrar o desejo de receber 
com o desejo de compartilhar. Unir 
o interesse individual com o interesse 
coletivo. Ser o que nos dispomos a ser, 
aprendendo com tudo o que acontece. 
Exercitar a liberdade, a capacidade de 
dizer não para o que impede o nosso 
crescimento espiritual. 

Na intrincada arte de viver, nós 
pertencemos a um espaço-tempo que 
nos convida a usar nossos recursos 
internos para viver com equilíbrio, 
para aceitar o que não depende de nós, 
permanecendo na calma, na quietu-
de. Naquilo que a vida depender só de 
você, capriche! E o que não for assim, 
entregue ao fluir da vida.
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AS DIFERENÇAS NÃO 
NOS FAZEM DESIGUAIS
Gastão Cassel 
Jornalista e publicitário

Espiritualidade
A IMPECABILIDADE 
DA PALAVRA
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

No livro Genesis da Bíblia temos que: “No início havia o verbo, e o verbo era 
com Deus, e o verbo era Deus”. Porque fomos criados a imagem e semelhança de 
Deus, sendo, segundo Jesus de Nazaré, filhos de Deus, recebemos, como herança, 
a tarefa de co-criar o Universo e assim temos, na palavra, a nossa principal ferra-
menta de trabalho.

Por meio da palavra, manifestamos nosso poder criativo, independente do 
idioma que falarmos, pois o componente principal está na intenção com a qual 
nos manifestamos.

O que sonhamos e o que sentimos, manifestamos mediante nossas palavras.
A palavra é a mais poderosa ferramenta que o homem possui, é a ferramenta 

da magia, que podemos usar tanto para o bem quanto para o mal. 
Torna-se necessário, pois, atentar para qual uso fazemos de nossas palavras, 

uma vez que o bom uso pode criar coisas boas e o mau uso pode destruir e es-
cravizar. 

A mente humana é como um terreno fértil onde sementes são plantadas con-
tinuamente. Essas sementes são as opiniões, ideias e conceitos que emitimos ou 
ouvimos.

Durante nossa infância, somos bombardeados por conceitos e opiniões de 
nossos pais e outros adultos a respeito de tudo e também a nosso respeito, e nós 
acreditamos e  registramos tudo em nossa mente. Assim, nossa personalidade 
é formada. Com esses conceitos e ideias passamos a fazer nossas trocas com o 
mundo, nos manifestando e nos posicionando.

Ao captar nossa atenção, a palavra pode entrar em nossa mente e alterar um 
conceito já estabelecido para melhor ou pior. Daí a necessidade da palavra ser 
impecável.

Impecabilidade quer dizer “sem pecado”. Pecado é algo que fazemos e que vai 
contra nós mesmos.  Somos contra nós mesmos quando nos julgamos ou nos 
culpamos por algo que fizemos ou falamos.

Somos impecáveis (sem pecado) quando assumimos a responsabilidade por 
nossos atos sem nos julgarmos nem nos atribuirmos culpa.

O pecado começa por nos autorrejeitarmos e assim vivermos sob a tortura 
da culpa.

Ser impecável com a palavra começa por não usá-la contra nós mesmos.
Se amarmos a nós mesmos, iremos expressar esse amor em nossas relações, 

usando nossa energia na direção da verdade e do amor por todos.
Se assumirmos um compromisso, conosco mesmo, de sermos impecáveis 

com nossas palavras, estaremos sempre manifestando a verdade e erradicando 
todo veneno emocional que possa ter se alojado em nosso interior.

A nossa relação com os outros ou “o próxi-
mo”, para usar linguagem bíblica, é, na verdade, 
o que nos define. Nossas atitudes, na sua maio-
ria, dizem respeito ao outro, e a como nos re-
lacionamos e como nos comprometemos com 
o bem dele. O filósofo francês Jean Paul Sarte 
disse que “outro é fundamental para o conheci-
mento de si mesmo. Isto é, o ser humano neces-
sita relacionar-se com o outro para construir a 
sua identidade, processo nem sempre tranquilo 
e harmonioso”.

A grande questão é que o outro nunca é 
igual a nós, é diferente, e lidar com as diferenças 
é o desafio. E quando se fala de diferenças não 
se fala apenas de gostos ou trejeitos. Fala-se de 
cultura, de história, de valores, de compreen-
sões e das circunstâncias sociais em que cada 
um se desenvolve. As diferenças podem ser de 
nacionalidade, de etnia, de sexo, de orientação 
sexual, de religião e todos esses elementos di-
versos que, somados, criam as individualidades.

Se o extremo oposto da aceitação das dife-
renças se chama intolerância, é comum que a 
noção de convivência com o diferente se paute 
pela expressão “tolerância”. Mas isso é um gran-
de erro. Não apenas um erro de linguagem, um 
equívoco de conceito. Por definição “tolerar” 
é sinônimo de aguentar, suportar, ser condes-
cendente. O contrário da intolerância não é a 
tolerância, mas a aceitação, o envolvimento, o 
comprometimento e a compressão. Aliás, com-
preensão é a palavra-chave dessa equação, se 
entendida como racionalização e entendimento 
da legitimidade da diferença, além de qualquer 
tipo de julgamento ou valoração.

Compreender que cada pessoa é única na 
sua história e trajetória é o primeiro passo para 
respeitar o outro na sua plena individualidade. 
Ao compreender o processo do outro, podemos 
entender melhor também o nosso e, assim, vis-
lumbrar o que nos faz únicos, mas parte de um 
todo muito plural.

A sagrada frase “amai-vos uns aos outros” 
tem a ver diretamente com a percepção da di-
ferença entre as pessoas. Talvez seja mais fácil 
amar o que nos é igual, mas o mandamento não 
faz distinção: refere-se a todos os “outros”. E 
assim nossa diversidade se dilui e faz com que 
todos sejamos iguais perante Deus.

Entender que somos únicos e diversos nos 
cobra, também, que entendamos que diferença 
é uma coisa, desigualdade é outra. A diferença 
diz respeito às individualidades, a desigualdade 
diz respeito ao meio em que se vive. E não pre-
cisamos nos esforçar para perceber que o mun-

do é cheio de desigualdades, todas criadas pelos 
próprios homens.

Mas de onde vêm as desigualdades? Allan 
Kardec perguntou aos espíritos de luz: “A de-
sigualdade das condições sociais é uma lei da 
Natureza?”. E a resposta à pergunta número 
806 é direta: “Não. É obra do homem, não de 
Deus” (KARDEC, 2006).  As desigualdades 
surgem do não entendimento de que todos 
são iguais perante Deus e da presunção de que 
alguns podem ter vida melhor que outros, seja 
qual razão for.

Não basta que saibamos que somos todos 
diferentes. É necessário assumir que nossas di-
ferenças não nos fazem desiguais e que todos, 
indistintamente, deveriam ter as mesmas con-
dições para seu desenvolvimento pessoal.

Se acolhermos as diferenças de cada um, 
não como tolerância, mas como aceitação, am-
pliaremos a capacidade de amar o próximo. Da-
remos um passo no alargamento de nossa cons-
ciência com relação ao outro e nos afastaremos 
de nossos preconceitos.

A propósito, a incompreensão alimenta o 
preconceito que, por sua vez, nutre a intole-
rância, que gera o ódio. Quebrar essa cadeia 
nefasta é apenas uma atitude de consciência 
substancialmente amorosa. Amar é uma atitu-
de baseada na ideia de compreensão, de desejo 
do bem. Amar o próximo significa compreen-
dê-lo como diferente, respeitar a sua diferença 
e aceitá-la. Mais do que isso: é implicar-se com 
os seus problemas, envolver-se com a busca de 
solução e consolo.

A palavra ALTERIDADE sintetiza essa rela-
ção que devemos ter com o outro. Alteridade é 
a capacidade de se colocar no lugar do outro na 
relação interpessoal (relação com grupos, famí-
lia, trabalho, lazer e a relação que temos com os 
outros etc...), com consideração, identificação e 
dialogar com o outro. Para exercer a alteridade 
não precisa que haja concordância com o outro, 
basta aceitação de ambas as partes.

A compreensão está na raiz de tudo. Quan-
to mais você compreende o infortúnio do outro, 
mais se dilata a capacidade de amar o próximo. 
Praticar a alteridade significa compreender as 
dores do próximo e agir no sentido de minimi-
zá-la ou extingui-la. Ou seja, não adianta ficar 
triste porque tem um problema. Precisamos 
nos mobilizar porque o problema existe, e nos 
empenharmos para eliminá-lo.

Se a nossa relação com os outros é o que 
nos define, a opção da alteridade é um caminho 
para sermos melhores.

 REFERÊNCIAS
KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Rio de Janeiro: Ed FEB, 2006.
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Reportagem de Capa

FOTO: SORAIA M. ZARDO

Nós pertencemos a uma classe 
denominada mamíferos, que ini-
ciou sua trajetória no planeta Terra 
há, aproximadamente, 170 milhões 
de anos. Chegamos, como seres hu-
manos (homo sapiens), com regis-
tros na África, há um milhão anos.

Este longo intervalo de tempo 
entre os primeiros mamíferos e o 
ser humano, oportunizou inúmeras 
condições ambientais e sociais, para 
estarmos aqui. 

Nas condições ambientais, a ri-
queza na diversidade e na abundân-
cia das plantas até nossos dias, pre-
para a base do que está por vir.

Como exemplo, uma planta, a 
Quinua (Chenopodium quinoa Wi-
lldenow) originária nas altitudes da 
América, nos Andes peruano e bo-
liviano, conhecida também como o 
trigo dos incas - “mãe de todos os 
grãos”.

A quinua produz uma semente 
pequenina, comestível, rica em pro-
teínas, que aumenta o equilíbrio na 
distribuição de aminoácidos essen-
ciais,  assemelha-se à caseína – fra-
ção proteica do leite; além de vita-
minas e minerais. Existem registros 
entre 8000 e 5000 anos a.C, a respei-
to da quinua, através de crônicas ar-
queológicas e antropológicas (BRI-
TO, 2016)

A rica planta, com seu ciclo, seu 

O AMOR 
ESTÁ NO AR...

tempo, com começo, meio e fim traz 
a vida para os animais e para os ho-
mens, provendo a base alimentar e 
respaldando a construção de um 
império, o império Inca em meados 
do século XV (SPEHAR, 2006).

Prover o outro constitui a base de 
todos os seres vivos.  Como seres hu-
manos, trazemos em nós, do reino 
vegetal, a capacidade de ir além, para 
prover o outro; e no reino animal, 
trazemos o instinto e o movimento. 

E chegamos às condições sociais 
onde nós, seres humanos, fomos 
nos especializando, nos diferencian-
do, principalmente na cognição e na 
espiritualidade. 

Estas condições nos deram a 
oportunidade de escolhas, de viven-
ciarmos através do tempo, a crian-
ça, o adolescente, o adulto e o idoso; 
com a nossa longa ou fugaz biogra-
fia.

 Assim começa o fio condutor, 
ora visível ora invisível, da virtude 
da alma humana – o AMOR; que 
está no tempo e na matéria, muito 
além do átomo, metamorfoseando 
como rocha ígnea e transformando-
-se em rocha metamórfica, devido 
às pressões e temperaturas elevadas.

 Do Reino vegetal vem a entrega 
total de uma planta que nasce pe-
quena (quinua), cresce, forma pe-
queninas flores e depois, frutos; ce-
reais diminutos que serão alimento 
para os seres vivos. 

E então, esta imagem do reino 
vegetal chega até nós, pelos seres hu-
manos femininos, que podem gestar 
em seu ventre outro ser e depois de 
meses, maternar, com leite, o bebê. 
O leite gerado inconscientemente, 
em nosso corpo, torna-se, de forma 
consciente e instintiva, o alimento 
do nosso bebê.  

 A relação amorosa criada entre 
mãe e bebê, vincula um ser ao ou-
tro, através do alimento gerado pelo 
próprio ser feminino. Este ato de ge-
rar e fornecer o alimento não para 

Soraia Marion Zarto
Florais do Nosso Lar
Terapia do Livro

Quinua (Chenopodium quinua) 
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si, mas para o outro é a herança tra-
zida pelo reino vegetal.

 São delicadezas que não nos 
damos conta da rede sutil e complexa 
para a vida existir. Para a mãe é 
amor para o bebê é alimento e afeto. 
A necessidade da sobrevivência 
libera o amor instintivo. O amor que 
agasalha!

O tempo segue, a vida amadure-
ce e o leite deu espaço para outros 
alimentos. O amor filial; com a re-
ferência do super-herói pai e da su-
per-heroína mãe; cresce até que des-
cobrimos a existência, importante, 
do outro além dos pais.  

A descoberta dos nossos senti-
mentos para com outra pessoa, o tal 
passarinho verde, que o adolescente 
e o jovem estampam no rosto, atra-
vés da alegria, do sorriso largo, do 
cuidado com a aparência, nasce o 
amor paixão. Amor arrebatador que 
ganha impulsos onde as barreiras 
caem e nos tornamos fortes, valen-
tes e combativos.

O tempo segue, a vida amadurece 
e o pertencimento, agora alimenta.

As vocações acontecem escan-
caradas e outras se revestem de in-
certezas. A descoberta do fazer, da 
ação comprometida que resulta em 
carreira, trabalho, dinheiro, família, 
casa, lazer. E o amor, agora se soma 
ao filial, ao maternal, ao afetivo, a 
uma confusão de definições para 
um sentimento que à medida que o 
tempo passa, mais se soma.

O tempo segue, a vida amadurece, 
o amor por amor é o que supre!

 As desimportâncias surgem uma 
após outra. Então o que fica são  es-
sências! 

O amor, então, senta-se em uma 
poltrona confortável, pois estamos 
mais vividos e maduros e, percebe 
que a vida é um ato contínuo e só se 
mantém devido aos vínculos amo-
rosos, que tiveram seu início lá, na 
primeira sugada do leite quentinho, 
quando a fome foi saciada!

O tempo segue, a vida amadure-
ce! O AMOR incondicional dá sinais 
que o caminho pode ser esse!

A nossa fome está saciada pelo 
ritmo da vida, nos pequenos detalhes 
antes não vistos. 

Temos tempo para ver a rica tra-
ma da vida alinhavada e alimentada 
pelo amor; único sentimento capaz 
de nos elevar como seres humanos.

Nosso olhar, inquieto e buscador, 
está no exemplo que nos foi trazi-
do pelo mistério do Cristo, na cruz. 
Amar a si e amar ao próximo como 
a si mesmo!

Contudo, precisamos falar do 
tempo, a despeito deste, ser uma 
ilusão no conhecimento quântico 
(subatômico). Mas o tempo que en-
quadramos como passado, presente 
e futuro nos permite reconhecer que 
durante a nossa trajetória biográfi-
ca pensamos, sentimos e agimos ou 
queremos, de formas variadas, tute-
lados por doses maiores ou menores 
de amor, nas diversas roupagens que 
a nossa limitação o define.

“Ainda que eu falasse as línguas dos 
homens e dos anjos, e não tivesse 
amor, seria como o metal que soa ou 
como o sino que retine”; são as pala-
vras de Paulo de Tarso aos Coríntios 
(1 coríntios 13) para chamar a aten-
ção da importância genuína de ser!

Manoel de Barros (1916-2014), 
poeta, amorosamente inspirado 
pela natureza do centro oeste bra-
sileiro escreve: 

O maior apetite do homem é 
desejar ser. Se os olhos veem 
com amor o que não é, tem ser.

Existe em todo o ser humano 

a imagem verdadeira do arquétipo 
humano original iluminado; essa 
imagem precisa estar viva em nós, 
para que o amor incondicional su-
pere a imagem turva que fazemos 
de nós e dos seres vivos.

O Amor está, então, no ar. No ar 
puro que nos coloca vivos em cada 
inspiração e expiração; está em to-
dos os processos; está na biografia 
de cada ser vivo; está para além 
do tempo compartilhado! Está na 
ação!

https://www.educlub.com.br/wp-content/
uploads/2019/04/o-que-devo-saber-sobre-o-
-aleitamento-materno

FOTO: SORAIA ZARDO

 REFERÊNCIAS
BRITO, Vitor Skif. Quinoa da gênese ao século XXI: 500 anos de dormência para uma nova perspectiva na 
alimentação. - Contextos da Alimentação – Revista de Comportamento, Cultura e Sociedade, v. 5, n. 1,  
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Terapia
CUIDADOS BÁSICOS AO 
RECEBER DIAGNÓSTICO 
DE CÂNCER
Carmem Garcia
Médica Pediatra e Homeopata - CRMSC 27114
Associação Médico Espírita de Santa Catarina – AME/SC

Às vezes, o diagnóstico nos surpreende de tal maneira, que ficamos 
desorientados, como se o mundo escurecesse e o chão se abrisse. Tudo é 
tão novo, inesperado, que passamos a ser pacientes, passivos, sem perce-
ber que somos e devemos ser os interagentes de nosso tratamento e cura. 

Somos os 50% de todo o tratamento. Os outros 50%, pertence aos 
médicos, medicamentos, quimioterapia, imunoterapia e radioterapia. 
Sim, somos interagentes da nossa saúde. Alguns cuidados básicos, que 
só dependem de nós:

1. Ao receber o diagnóstico e durante a avaliação, devemos pro-
curar um dentista, para saber da existência de cáries. Pois essas 
podem ser responsáveis por infecções, no decorrer da quimiote-
rapia, ou infectar a cirurgia.

2. Sem que seja dramático, mas não se isolar. Buscar o apoio e a 
companhia amorosa dos que lhes são importantes.

3. Hábitos rigorosos de higiene, pensando sempre na prevenção de 
infecções intercorrentes.

4. Ter hábitos alimentares saudáveis. Evitar o consumo de alimen-
tos que sejam de difícil digestão. Alimentar-se em pequenas 
quantidades, mas de maneira frequente.

5. Exercícios físicos, que estimulam o sistema imunológico. Fazem 
aumentar a frequência cardíaca, aumentam a oxigenação e pro-
porcionam uma sensação de bem-estar.

6. Buscar ajuda terapêutica emocional. Apoio emocional profissio-
nal, pois o diagnóstico de câncer ainda traz uma carga emocional 
muito grande. Costuma ser um divisor de águas. E para um novo 
momento, muito importante contar com a ajuda de um profissio-
nal, ou um grupo de apoio.

7. Buscar a mudança. Pois se adoecemos é porque o nosso corpo e 
emoções estavam em sofrimento. Fazer uma revisão corajosa, de 
nossos pensamentos e atos. Por isso a ajuda do grupo de apoio.

8. Se permitir viver o sofrimento e a transformação. É um momen-
to de vida, não é um determinante de vida ou morte. É um grito 
de socorro, do nosso corpo, como tentativa de buscar a saúde.

9. Lembre-se, o câncer é uma doença crônica. Mas a nossa vida não 
é para ser vivida com a dor do adoecer, mas com a alegria da 
saúde.

10. Busque ajuda.
11.  Após a cirurgia necessária, busque um fisioterapeuta. Esse pro-

fissional será de grande ajuda na prevenção de linfoedemas (in-
chaços, decorrentes da retirada dos linfonodos) da região acome-
tida pelo câncer. A drenagem linfática e os exercícios adequados, 
a cada região do nosso corpo, deverão ser executados por profis-
sional habilitado e com experiência em oncologia.

12. No Núcleo Espírita Nosso Lar e no Centro de Apoio ao Paciente 
com Câncer, dispomos de diversos grupos de apoio. Busque o 
que lhe parecer mais necessário, no seu momento de vida. Ou 
faça todos. Afinal, conquistar sua nova vida, vale todas as expe-
riências.

Hoje eu gostaria de compartilhar com 
vocês, leitores, uma experiência fantástica 
que me fez refletir sobre fatos inesperados e 
improvisados que a vida nos prega, sem que 
tenhamos qualquer controle sobre eles.

Recentemente, fui convidada a realizar 
uma palestra para um grupo Terapêutico 
chamado Caminho Sagrado. Esse grupo é 
aberto ao público (você também pode par-
ticipar) e acontece aos sábados às 8:00h no 
Núcleo Espírita Nosso Lar, em Forquilhi-
nhas.

Prontamente, aceitei o convite! Afinal, 
quem me conhece sabe que adoro trabalhar 
com grupos e fazer palestras espíritas. O 
tema escolhido foi:  “Evangelho Terapêutico 
Virtual nos Lares”. Passei algumas semanas 
me aprofundando no tema e preparando um 
vasto material teórico no PowerPoint,  para 
que nada desse errado naquele dia, ao qual 
eu aguardava com tanto anseio e coração vi-
brante.

Confesso que a ansiedade na noite que 
precedia o evento me fez saltar da cama bem 
cedo e me preparar espiritualmente para o 
encontro. Ainda no meu quarto, um profun-
do silêncio. Apenas uma penumbra invadia o 
espaço sinalizando a transição do amanhecer. 
E assim, iniciei minha meditação matinal.

O dia estava lindo! Um sábado ensolara-
do, quente, o céu impoluto, sem uma nuvem 
sequer. Chegando ao Núcleo, os coordena-
dores da Terapia Caminho Sagrado me aco-
lheram com tanta alegria e amorosidade que 
pude sentir a força do Amor Sublime vibran-
do por todo o meu corpo.

Porém, nem tudo são flores! Eis que a tec-
nologia me passa uma rasteira e todo o mate-
rial preparado no PowerPoint, simplesmente 
não abre. O cabo da rede não era compatível 
com o computador, o acesso à Internet não 
estava liberado, o celular fora da área,  en-
fim... os minutos se passando,  a ansiedade 
aumentando, o nervoso chegando e se insta-
lando. Tudo parecia armado contra mim.

Nessa hora, lembrei-me da breve medi-
tação que eu havia realizado na penumbra 
do meu quarto. Respirei... respirei... respirei. 
Pensei numa frase que comumente meus pais 
repetiam pra mim, na infância: o que não tem 
remédio, remediado está. Assim como está 
escrito no livro Doutrina e Convênios 84, 88. 
“Estarei à vossa Direita e à vossa esquerda e 

meu espírito estará em vosso coração e meus 
anjos ao vosso redor para vos suster”. Sim, eu 
estava rodeada de anjos! “Não temas, porque 
eu estou contigo” (Isaías  41,10).

E quantas vezes esses imprevistos acon-
tecem no nosso dia a dia? E quantas vezes 
nos deixamos influenciar por sentimentos de 
raiva, tristeza, medo, injúria, simplesmente 
porque as coisas não saíram da forma como 
eu havia planejado? E quantas vezes eu, você, 
brigamos com nossos pais, filhos, irmãos, 
porque deixamos nos contaminar com pen-
samentos negativos ruminantes em nossa 
mente, nos colocando pra baixo e, quando 
acordamos, perdemos o melhor da vida e o 
melhor das relações, evidentemente, porque 
já estávamos perdidos de nós mesmos. E nos 
tornamos velhos espiritualmente, ranzinzas, 
rabugentos, emburrados e chatos. 

Mas vocês devem estar curiosos para 
saber o fim dessa longa história e como eu 
consegui escapar dessa peça que a vida me 
pregou, logo quando eu acreditava que estava 
tudo certo e sob controle, não é mesmo?

Pois bem, desistir não era uma opção. 
Confiei nos anjos e na certeza de que eu não 
estava sozinha. Confiei em mim, na minha 
memória, no meu corpo, no meu espírito, 
que havia estudado e preparado todo o mate-
rial. Com certeza tudo estava armazenado no 
meu subconsciente. Tudo o que aprendemos 
e aprimoramos nessa vida, está e fica arma-
zenado em nós, em nosso perispírito. Talvez, 
o que nos falte, seja acreditar na Sabedoria 
milenar que o nosso corpo físico é Psíquico 
possuem, mesmo sem termos clareza.

Aprendi com esse ensinamento que, 
quando estamos em grupo, a troca de ideias e 
de ajuda mútua ocorre naturalmente, ou seja, 
não preciso ter que controlar todas as situa-
ções, pois, esse controle quem faz é o próprio 
grupo. Enxerguei a humildade e pude me co-
locar apenas como uma facilitadora a semear 
pérolas daquelas pessoas que, juntas, forma-
vam um colar de amor e compaixão. 

Gratidão ao Caminho Sagrado! 
Deixo aqui um convite para que você 

também venha experienciar esse momento 
único que acontece aos Sábados às 8:00h no 
Núcleo Espírita Nosso Lar – Forquilhinhas. 
E lembre-se: quando tudo parece dar errado, 
você aprende coisas que não teria aprendido, 
se tudo tivesse dado certo.

ESTÁ TUDO CERTO! 
MESMO QUANDO TUDO 
PARECE ERRADO.
Viviane C. Perugini
Psicóloga e Psicoterapeuta Sistêmica 
CRP 12/03812
@vivianeperugini.psicologa
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* Esses demonstrativos têm a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/10/2022 a 31/09/2022
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

FISIOTERAPIA ONCOLÓGICA E A RADIOTERAPIA
Luana Dias Oliveira

Fisioterapeuta.- CREFITO10/84127-F 
@fisioonco_luana

A radioterapia está sendo largamente difundida como 
tratamento para pacientes portadores de tumores de cabeça 
e pescoço, mamas e ginecológicos.

São bem conhecidos dois principais efeitos deste trata-
mento: as modificações vasculares/linfáticas e a modifica-
ção dos tecidos em fibroses (rigidez e endurecimento).

Várias as consequências provenientes da radioterapia, 
todas irão influenciar na qualidade de vida do paciente, 
pois causarão sintomatologia dolorosa, limitação de movi-
mentos e o Linfedema. 

O objetivo da Fisioterapia é devolver aos tecidos a quali-
dade elástica perdida, manter mobilidade da pele (evitando 
e reduzindo retrações), preparando o tecido para futuras 
reconstruções e evitando a instalação do Linfedema. Do 
ponto de vista dos músculos, tendões e articulações que so-
frem limitações de amplitude e liberdade dos movimentos, 
são realizados exercícios e alongamentos específicos.

Fisioterapia PRÉ/Trans radioterapia em Mama / Axila:
O intervalo entre a cirurgia da mama e a subsequente 

radioterapia geralmente é curto. Temos, em média, 45 dias 
para devolver por completo a amplitude de movimento do 
referido ombro, de modo que tal articulação esteja apta ao 
posicionamento em total abertura da axila para exposição 
à radioterapia. Daí a necessidade do atendimento com 
profissional especializado em Fisioterapia Oncológica e 

experiente no manuseio das mastectomias com aborda-
gem axilar. 

Fisioterapia PÓS radioterapia em de Mama / Axila:
Agora é momento de resolver fibroses e aderências ra-

dio-induzidas. Neste período, é imprescindível o trabalho 
do Fisioterapeuta na garantia da mobilidade e maciez da 
prótese de silicone, controle das contraturas capsulares e 
prevenção e tratamento do Linfedema.

Fisioterapia PRÉ/Trans/PÓS Radioterapia em Cabeça e 
Pescoço:

Nestes casos, a limitação da abertura da boca (trismo) 
poderá retardar o início da radioterapia e cabe ao Fisiote-
rapeuta Oncológico restaurar a mobilidade mandibular, 
bem como, mantê-la durante e após concluído o processo 
da Radioterapia. Trabalhar o tecido cicatricial, evitando a 
instalação de fibroses e aderências será imprescindível para 
a manutenção da mobilidade de boca, pescoço e ombro.

Fisioterapia Trans/PÓS Radioterapia em Pelve:
A conduta Fisioterapêutica Especializada evitará os 

quadros de estenoses vaginais, pois a radiação induzirá o 
enrijecimento de todo o canal vaginal comprometendo a 
qualidade de vida desta mulher. Este trabalho seguirá pelos 
meses subsequentes à radioterapia, de modo a proporcio-

nar normalidade ao ato da penetração vaginal. O Linfe-
dema dos membros inferiores também será mantido sob 
controle e em tratamento, visto que a Radiação induzirá a 
instalação do quadro.

O especialista em Fisioterapia Oncológica garantirá se-
gurança, funcionalidade, conforto e qualidade de vida dian-
te das possíveis sequelas que o tratamento do câncer impõe. 
Priorize este momento do tratamento. Seu corpo merece estar 
nas mãos do profissional habilitado e experiente.

SOBRE SER ESPECIALISTA EM FISITERAPIA 
ONCOLÓGICA:

Muito além da atenção tecnicamente direcionada à 
complexidade clínica da pessoa em tratamento do Cân-
cer, se entregar ao acompanhamento do profissional es-
pecializado fará do seu processo terapêutico, uma jornada 
consciente de reconstrução da funcionalidade física, mas, 
E ESPECIALMENTE, o fará construir uma nova forma de 
modelar seus hábitos de vida diária.

À medida que seus tecidos (pele, músculos e 
articulações) forem ganhando maior qualidade de nutrição 
e mobilidade, iremos, juntos, delinear frentes de ação que 
tornam suas escolhas de retomada do exercício físico se-
guros e sincronizados com uma nova rotina de construção 
de SAÚDE CONSCIENTE, focada na sincronicidade entre 
corpo, mente e espírito.

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/10/2022 a 31/10/2022

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 103.687,84

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 103.687,84
Arrecadação via Celesc 27.481,64
Mensalidades de voluntários 11.165,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 55.035,20
Doações realizadas internamente 1.835,00
Anúncio Jornal 3.000,00
Venda de materiais na secretaria 4.171,00
Aluguel do espaço para cafeteria 1.000,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 103.687,84
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 95.581,98
Valor creditado na Reserva Financeira 8.105,86

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 8.105,86

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 95.581,98

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 51.088,31
Folha de pagamento 34.687,77
Vale transporte 517,08
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 2.662,17
DARF 12.849,29
Medicina do trabalho 372,00

ENERGIA ELÉTRICA 3.489,76
ÁGUA E SANEAMENTO 2.229,53

Casan 1.548,28
Tratamento de esgoto 681,25

TELEFONE E INTERNET 2.660,19
Telefone fixo 413,96
Telefone móvel 1.496,75
Internet 749,48

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 3.906,99
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 1.749,50
LAVANDERIA CAPC/NENL 4.247,90
SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.270,26

Segurança eletrônica 670,26
Manutenção de equipamento 600,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 4.603,71
Combustível 1.910,94
Documentos, licenciamentos, seguros 2.692,77

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 1.958,82
LABORATÓRIO 5.504,94

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 4.228,00
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 230,94
Oxigênio 396,00
Gás 650,00

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES / FUNCIONÁRIOS 3.248,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 8.364,37

Aquisição materiais para revenda na secretaria 1.920,37
Gráfica 6.444,00

TARIFAS BANCÁRIAS 225,07
Impostos 352,34

ISS 18,05
DARF (NOTAS) 334,29
Ação Social 682,29
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Dicas e Entretenimento
CD

SEU JORGE - 
AMÉRICA BRASIL
Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Canto Sol Maior

Seu Jorge - América Brasil é uma 
obra-prima do gênio, gravado em janeiro 
de 2009 no Citibank, trazendo os maiores 
sucesso do cantor. 

Seu Jorge se sente bem em casa em 
muitos estilos. “América do Norte” e “Tra-
balhador” são acenos à influência da per-
cussão norte-americana, cujos estilos se 
encaixam facilmente no plano dele - ale-
gre, melódico.

A compreensão de Jorge sobre o coro 
cantado transcendente está em evidência. 
Todas as faixas farão você cantarolar, ba-

LIVRO
OS CAMINHOS DO AMOR
Dalva Silva Souza – 4. ed. – Rio de Janeiro. FEB. 2007

José Carlos dos Santos Silva

O livro intitulado “Os cami-
nhos do amor”, escrito por Dalva 
Silva Souza é um pequeno tesou-
ro, de leitura leve e agradável que 
nos traz preciosas informações e 
orientações seguras, de como nos 
conduzir em determinadas situa-
ções de nossas vidas. A família é 
o foco da atenção através de refle-
xões à luz dos ensinamentos dei-
xados, não só pelos nossos irmãos 
maiores do mundo espiritual, 
como também dos preceitos ema-
nados de educadores e estudiosos 
do comportamento humano, a 
exemplo do suíço, fundador da 
psicologia analítica Carl Gustav 
Jung.

Sem mencionar a lei do pro-
gresso, uma das dez leis morais 

mencionadas por Allan Kardec, 
no Livro dos Espíritos, a autora 
inicia sua exposição, alertando 
que é “impossível deter o progres-
so e, assim, uma nova ordem de 
coisas, deve estabelecer-se na Ter-
ra”. É necessário, pois, encontrar 
um caminho, começar a tarefa de 
mudar para melhor o mundo em 
que vivemos, a começar pela mu-
dança no nosso mundo interior.

“Nascer, viver, morrer, renas-
cer ainda e progredir sempre, esta 
é a lei”; asseverou Kardec. E as-
sim, nós, espíritos imortais, eter-
nos viajantes do espaço-tempo, 
recomeçamos nossa caminhada 
na terra, no abençoado útero 
de uma mulher. A partir de um 
novo ciclo evolutivo, reencarna-

mos com todo o nosso acervo de 
erros e acertos conhecimento e 
experiências adquiridas em exis-
tências anteriores, tudo minucio-
samente gravado no nosso corpo 
perispiritual.

Por conseguinte, o lar se torna 
o destino de espíritos precisan-
do evoluir, através de resgates de 
erros de vidas passadas. A con-
vivência com desafetos, inimigos 
de outros tempos, proporciona 
a oportunidade do perdão e da 
remissão dos erros cometidos. 
Por outro lado, espíritos afins, 
irmanados pelo amor e afeição 
recíproca, igualmente se atraem, 
formando na terra, famílias, que 
fazem do aconchego do lar, um 
ponto de apoio e ajuda para a evo-

l u ç ã o 
de muitos irmãos necessitados. 
Deste modo, Deus, nosso Pai, co-
loca à disposição de seus filhos a 
ferramenta mais poderosa para a 
nossa evolução espiritual:  a nossa 
própria família.

 As etapas pelo qual todos 
atravessamos, após o nascimento; 
da criança até a velhice, permite 
que dentro do lar vivenciamos di-
ferentes papéis, seja o de pai, de 
mãe, de filho etc.; cada um desses 

papéis com suas responsabilida-
des e conflitos inerentes às tarefas 
que temos que desempenhar. É 
necessário portanto, que esteja-
mos bem preparados, para que 
possamos aproveitar ao máximo 
as oportunidades que são pro-
porcionadas a nós, tanto dentro, 
como fora do nosso núcleo fami-
liar.

É dentro desse contexto que 
a escritora desenvolve o seu 
raciocínio: nas páginas de ‘Os 
caminhos do amor” deparamos 
com importantes orientações, 
dentre elas a necessidade de com-
preensão de nossos irmãos, atra-
vés dos conhecimentos dos seus 
reais problemas resultantes das 
dificuldades próprias da fase de 
suas vidas ou dos papeis que estão 
desempenhando nesta existência. 
Em outras palavras, precisamos 
compreender e nos colocar no 
lugar do próximo, para poder me-
lhor ajuda-lo.  

 Vale a pena a leitura. 

FILME

NO RITMO DO CORAÇÃO
Ruby, de 17 anos, é a única pes-

soa que ouve em uma família de sur-
dos. Quando o negócio de seus pais é 

ameaçado, ela fica dividida entre seu 
amor pela música e suas obrigações.

O filme recebeu o Oscar de melhor 

filme de 2022, o Oscar de melhor ro-
teiro adaptado e o Oscar de Melhor 
ator coadjuvante.

tendo os dedos dos pés. A mudança nos 
estilos é fácil, mas muito eficaz. “Só no 
chat” é uma fatia brilhante do rock brasi-
leiro. “Seu Olhar” se destaca — uma melo-

dia lindamente atmosférica.
Jorge confirmou seu status como talvez 

um dos principais artistas do momento no 
Brasil com esta turnê de forcça musical. 
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Pessoas, Papos e Pesquisas
TRAÇOS DE 
PERSONALIDADE
percepção e 
referências
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Para que possamos identificar qual o nosso traço 
de personalidade dominante, torna-se necessário en-
tendermos como determinadas condições são perce-
bidas quando somos submetidos às asserções carac-
terísticas de cada tipo de personalidade. Para termos 
entendimento sobre como ocorre a nossa percepção, 

Daniel Goleman (2019) apresentou um estudo em que associa a percepção 
com a ação interpessoal. Ele traz que “em um momento de empatia, tanto 
as nossas emoções quanto os nossos pensamentos são preparados para ser 
análogos aos da outra pessoa” (GOLEMAN, 2019, p. 96), e o autor conclui 
que de uma perspectiva cognitiva, compartilhamos uma “representação 
mental”. 

Uma vez que as representações mentais podem ser compartilhadas, Go-
leman (2019, p. 97) afirma que “toda comunicação requer que aquilo que 
é importante para o emissor também seja importante para o receptor”, ou 
seja, se tanto o emissor quanto o receptor da mensagem não estiverem em 
consonância durante um diálogo qualquer, poderá ocorrer distorções das 
representações mentais que afetará a nossa inteligência emocional. Portan-
to, ao identificarmos nosso traço de personalidade dominante, percebemos 
que quando fazemos parte de um problema, também fazemos parte da sua 
solução, e assim podemos refletir sobre as nossas próprias atitudes, enten-
dendo as suas consequências. O sistema Eneagrama pode minimizar que 
tais situações aconteçam, desde que, consigamos identificar o nosso traço de 
personalidade dominante. O propósito desse sistema é servir de guia para o 
nosso crescimento psicológico e espiritual (DANIELS; PRICE, 2000; RISO; 
HUDSON, 2019). Os tipos de personalidade que dão vida aos nossos traços 
de personalidade dominantes são: Tipo Um: O Reformista ou Perfeccio-
nista. Tipo idealista, seguidor de princípios, rígido quanto a certo e erra-
do. Tipo Dois: O Ajudante ou Doador. Tipo compreensivo, voltado para 
o lado interpessoal. Tipo Três: O Realizador. Tipo adaptável, movido pelo 
sucesso. Tipo Quatro: O Individualista ou Romântico. Tipo introspectivo, 
sensível, tendência criativa. Tipo Cinco: O Investigador ou Observador. 
Tipo concentrado, cerebral. Tipo Seis: O Partidário ou Cético Fiel. Tipo 
dedicado, que valoriza a segurança. Tipo Sete: O Entusiasta ou Epicurista. 
Tipo produtivo, sempre ocupado com ideias, planos e projetos interessan-
tes. Tipo Oito: O Desafiador ou Protetor. Tipo forte e dominador. Tipo 
Nove: O Pacifista ou Mediador. Tipo descomplicado, de fácil convivência. 

Ao identificar um traço de personalidade, não significa que a nossa 
identidade possa ser anulada. A proposta do Eneagrama é demonstrar que 
podemos ir além da personalidade, porque cada ser humano tem a sua Es-
sência, e essa representa uma centelha do Divino em termos de espiritua-
lidade. Nossa essência é a nossa base, ou seja, o nosso espírito, que quando 
nascemos assume a forma de alma. A alma é dinâmica, e a personalidade 
seria um aspecto dela. Numa analogia, Riso e Hudson (2019, p. 37) dizem 
que: “Se o Espírito fosse água, a alma seria um rio ou lago e a personalidade 
seria os pedaços de gelo ou ondas que se formam em sua superfície”. 

A IMPORTÂNCIA DE UM OLHAR 
ESTRATÉGICO SOBRE OS CONFLITOS 
NO AMBIENTE DE TRABALHO
Profa. Inara Antunes Vieira Willerding, Dra. 
Pós-doutora em Engenharia e Gestão do Conhecimento/UFSC

Quando pensamos e falamos a palavra “con-
flito”, junto dela vem uma percepção de algo ne-
gativo, não é mesmo? Entende-se por conflito 
um estado adverso de ideias ou interesses, ou 
seja, existência de opiniões e de situações diver-
gentes ou incompatíveis de pessoas, equipes ou 
organizações opostas. A partir do momento em 
que somos seres sociais, o conflito é uma situa-
ção natural e, por isso, é inevitável encontrá-lo 
no ambiente corporativo, que é composto por 
profissionais, de diversas opiniões e personalida-
des. Mas temos que mudar essa nossa percepção, 
pois ela também pode ser considerada positiva, 
porém depende muito de como ele será condu-
zido.

Já sabemos que em todo lugar, em algum 
momento haverá desentendimentos, pois somos 
seres sociais, vivemos em sociedade e somos 
movidos por nossas relações. Relações estas que 
geram desacordos, é inevitável, pois temos pen-
samentos diferentes, vivências e necessidades 
diversas. Vamos lá, então! Gerir de forma estra-
tégica é essencial atualmente, pois ter uma visão 
estratégica no ambiente corporativo é o grande 
desafio dos gestores, movida por propósitos, ob-
jetivos, metas, políticas e planejamento em prol 
de uma gestão focada em resultados, avaliando 
as oportunidades do ambiente e os recursos dis-
poníveis da organização. 

Como podemos ver o conflito como estra-
tégia organizacional? Primeiro vamos entender 
a palavra “estratégia”, que tem origem no termo 
grego que significa plano, método, manobra, 
no sentido de alcançar um objetivo ou resulta-
do específico. Agora que entendemos o foco da 
palavra estratégia, com relação ao conflito no 
ambiente organizacional, temos que identificar 
por meio dele, uma oportunidade, mudando 
a lente em que vemos o desacordo, buscando 
adotar uma visão positiva sobre o embate, e 
que com ele possamos ter novas oportunidades, 
crescimento, desenvolvimento e aprendizagem 
mútuos.

Construir uma cultura que encoraje aos líde-
res e aos liderados a dar e receber feedback como 
algo saudável, são embates que mostram uma 
atitude arrojada, incentivando a transparência, 
permitindo que sentimentos ou percepções de-
sagradáveis sejam transformados em amizade 
e compreensão no ambiente de trabalho, todos 
se respeitando, reduzindo desavenças. Criar um 
diálogo franco e honesto para que os profissio-
nais compreendam e sintam que suas opiniões 
são valorizadas, aumentando seu nível de envol-
vimento e engajamento.

Ter uma equipe proativa é o caminho para 

gerar vantagens competitivas, mas é essencial 
não tirar conclusões precipitadas antes de che-
gar a um entendimento completo da situação 
dos desentendimentos que surgem, evitando que 
comportamentos problemáticos cresçam além 
do esperado, tomando proporções incontrolá-
veis.

A comunicação assertiva é um bom caminho 
para minimizar os desacordos no ambiente de 
trabalho, porém é essencial que seja face a face, 
para debater, entender, gerenciar e resolver de-
sarmonias.  Quando você se depara com um con-
flito com seus parceiros, leve em conta que talvez 
a outra pessoa pode estar certa, tenha empatia, 
entenda a sua opinião. Depois, calmamente, ex-
ponha sua opinião, evitando atropelos e uma po-
sição prematura sobre o tema em questão. 

Tente sempre a mediação dos desentendi-
mentos, pois sempre haverá variáveis que exigem 
atenção, visão sistêmica e estratégia nas relações 
entre pessoas, equipes e instituições. Dessa for-
ma, podemos ter maior autodeterminação e res-
ponsabilidade, valorizando o indivíduo, a comu-
nicação e o diálogo, buscando o equilíbrio entre 
as relações e assim favorecer um ambiente de tra-
balho produtivo, trazendo à tona sempre a habi-
lidade de conciliação e negociação, obtendo uma 
melhor qualidade de vida no trabalho e bem-
-estar. Gerir de forma estratégica os conflitos no 
ambiente de trabalho, construindo uma cultura 
organizacional saudável, enfrentando as tensões, 
entre os diferentes pensamentos, estilos, desejos 
e ambições existentes com coragem e confiança é 
o caminho para o sucesso.

Diante da complexidade do mercado, na 
luta por diferencial competitivo, as organizações 
buscam elevar ao máximo as formas de geração 
de valor, descobrindo soluções inovadoras que 
possam auxiliar na sua adaptação ao ambiente 
externo com agilidade, economia e mais eficien-
te possível, minimizando a perda de tempo, di-
nheiro e mercado. Nesse cenário, as organizações 
procuram diversificar seu time, seu capital inte-
lectual conectando as várias formas de pensar e 
agir para resolver os diversos desafios e proble-
mas que enfrentam diariamente.

Com um time diverso de personalidades, 
preferências, interesses, valores, estilos, etnia e 
idade é comum ter divergências podendo gerar 
conflitos interpessoais. Tais conflitos podem ser 
positivos ou negativos no ambiente organizacio-
nal, por isso, devem ser monitorados por seus 
líderes para permanecerem em um nível que não 
seja baixo para não gerar apatia e nem alto para 
não diminuir o desempenho das práticas de tra-
balho na organização.
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Entrevista

1) Quais são as funções da 
nossa mente?

Gosto de ler os livros de um psi-
canalista – David E. Zimerman. Em 
uma de suas obras ele nos informa 
que a finalidade primeira do ser 
humano é a de adaptar-se (cuida-
do não confundir com acomodar-
-se) ao meio ambiente que o cerca, 
às pessoas e aos grupos humanos 
com os quais convive e partilha ex-
periências. A função de adaptação 
é feita através de capacidades que 
o “eu” consciente se utiliza, como 
por exemplo, a percepção, o pensa-
mento, o juízo crítico, etc.. Existem 
também os traços característicos em 
nós que são predominantes em cada 
indivíduo de acordo com a forma 
como ele construiu a lente, a óptica 
perceptual com a qual ele faz uma 
leitura do contexto que ele está inse-
rido e o que faz com que ele defina 
em qual circunstância ele se encon-
tra. Dessa maneira, um aconteci-
mento é visto de formas diferentes 
se o observador possuir caracterís-
ticas de desconfiança (paranoide), 
depressivas ou narcisistas. Este as-
sunto é complexo e não vamos nos 
aventurar aqui a trazer mais infor-
mações que exigiriam revisões mais 
cuidadosas dos termos. Gosto de 
trazer o exemplo de um diálogo que 
Jesus teve como o discípulo Judas 
Escariotes. Neste diálogo, dá para 
inferir que o discípulo Judas Esca-
riotes possuía uma óptica diferente 
da proposta de Jesus baseada no 
amor, na fraternidade e na caridade. 
Leiam e reflitam. A história foi psi-
cografada por Chico Xavier, se cha-
ma “Do aprendizado de Judas”, está 
na obra “Luz Acima”, capítulo 44. De 
forma indireta, esse texto fala sobre 
impulsos e os nossos desejos desgo-
vernados pelas patologias.

2. Emoções afloradas em mo-
mentos de tensão podem impac-
tar sobre a lucidez? 

A lucidez que nós trazemos à 
presente reflexão é uma tendência 
a nos aparelharmos nas nossas re-
lações sociais com a noção do ou-
tro, com o cuidado com o outro. 
Sendo assim, emoções afloradas 
neste sentido podem impactar a 

lucidez, pois quando eu estou em 
um estado de “emoção aflorada” eu 
estou com as minhas lentes ajus-
tadas para “despejar” no outro as 
minhas tensões e, indo mais longe, 
deixo de ajustar a minha lente den-
tro da empatia e da alteridade.

3. Como nos adaptarmos ao 
meio em que vivemos diante des-
ta atual polarização de ideias e 
valores?

Para responder a esta pergun-
ta, cabe aqui uma sugestão. Os 
momentos de polarização são im-
portantes marcos onde a sociedade 
é testada em seus princípios fun-
damentais. Penso que a bandeira 
da fraternidade deve ser hasteada 
em nossos corações, gerando uma 
conduta mental de paz. Sugiro um 
texto, uma psicografia chamada A 
Escritura do Evangelho, está no li-
vro Luz Acima, capítulo 45, psico-
grafia de Chico Xavier. Pelo espíri-
to de Humberto de Campos.

4. As vivências da infância 
têm algum papel na lucidez do 
adulto?

Sim, na infância, somos trei-
nados a amadurecer nosso siste-
ma límbico. Uma região cerebral 
que é responsável pela integração 
entre as pulsões, desejos e nossa 
capacidade de cuidado com a so-
ciedade e com o outro. Quando re-
cebemos limites e somos cuidados, 
esta estrutura pode criar em nós a 
capacidade de não “atropelarmos 
os outros” como nossos impulsos 
agressivos.

5. Quais são as consequências 
do manejo inadequado das pul-
sões da infância?

As pulsões devem receber o 
controle do superego que é a cons-
ciência moral que vive dentro de 
nós. É como se dentro de nós se 
criasse uma ética. É uma forma de 
eu mesmo adquirir o controle das 
coisas selvagens que surgem den-
tro de mim. Quando isso ocorre de 
forma “recortada”, ou quando hou-
ve uma lesão nesta estrutura, ocor-
rem diversas patologias na psique 
humana e, consequentemente, no 
tecido social e isso inclui as insti-
tuições. É por isso que temos que 

pensar um pouquinho nas nossas 
crianças. 

6. As crises de raiva e agres-
sividade da adolescência têm as 
mesmas características causais 
das crises da primeira infância?

Tem características diferentes, 
pois a forma de externalização des-
sas crises tem proporções diferentes 
já que o adolescente tem mais for-
ça, tem mais autonomia para correr 
alguns riscos que a criança na sua 
pequenez não tem. As caracterís-
ticas causais são muito próximas, 
pois tanto na criança como no ado-
lescente estão ocorrendo alterações 
neurológicas que dizem respeito ao 
amadurecimento do sistema límbi-
co, controle de impulsos e, no ado-
lescente, são mecanismos defensi-
vos mais maduros da psique.

7. O que é um adulto lúcido?
Poderíamos pensar em Jesus. 

Quando um homem, um ser hu-
mano, consegue sair dessa coisa 
horrível que existe em sua psique, 
onde seus impulsos destrutivos 
são controlados. E isso inclui vá-
rios departamentos do nosso dia a 
dia. Na trajetória de Jesus, podía-
mos perceber que ele era capaz de 

se perceber e de perceber o outro. 
Percebia que o outro era importan-
te na sua existência. E Ele percebia 
também que o outro, às vezes, não 
era lúcido e que o outro era refém 
da raiva, refém da frustração, refém 
da sexualidade, dessas coisas ruins 
que o sistema límbico traz. O lúci-
do é capaz de ir além dessas coisas 
ruins e cuidar. Percebemos Jesus 
sempre cuidando, orientando, 
testemunhando e tornando mais 
palpável essa força chamada amor. 
Tem uma história onde Jesus en-
sina ao discípulo Pedro (ver livro 
Luz Acima, cap. 31) sobre essas coi-
sas ruins que podemos ter dentro 
de nós e que fazem com que nós 
nos tornemos seres perigosos para 
a sociedade. Podemos dizer que 
o ser lúcido é capaz de suportar o 
que está sentindo, sentimos rai-
va, mas a raiva não precisa chegar 
até ninguém. Ela deve ser digeri-
da pelo nosso sistema límbico, ser 
identificada e tomar um rumo mais 
elaborado, tornando-nos colabora-
dores de um mundo onde já não é 
mais possível imaginar um ideal de 
sociedade moderna, atualizada e 
centrada no respeito ao indivíduo 
e a coletividade sem a fraternida-

de. Aliás, o Espírito Emmanuel nos 
falou da Fraternidade na Obra 50 
Anos Depois, capítulo 5, primei-
ra parte, transcrevemos aqui um 
pequeno trecho do escravo Nes-
tório: “As palavras de Jesus profe-
ridas para a eternidade, abrangem 
e abrangerão todas as situações e 
todos os séculos vindouros, de modo 
a demonstrar que a fraternidade o 
seu alvo e que todos nós, homens e 
grupos, coletividades e povos, somos 
membros de uma comunidade uni-
versal, fraternidade, essa, que um 
dia nos integrará a todos como ir-
mãos bem-amados, e para sempre”.

8. De que forma o estado 
mental intervém na lucidez?

Importante trazer aqui uma 
contribuição da saúde mental. 
Quando observamos as polariza-
ções, lembramo-nos dos estados 
dicotômicos de distorção cogniti-
va. Observar as coisas dando duas 
polaridades a elas é perigoso, pois 
corremos o risco de enveredar por 
caminhos de estreitamento do dis-
cernimento. Quando classificamos 
as pessoas em boas ou más, esta-
mos correndo risco de não sermos 
fraternos e de generalizarmos pa-
drões. E quando classificamos as 
pessoas do nosso convívio em ami-
gos e inimigos estamos criando um 
ambiente de lutas fraticidas.  Jesus 
nos deu explicações sobre estados 
enfermiços mentais e falou da di-
cotomia presente na psique do 
apóstolo Bartolomeu (ver a obra 
Boa Nova, capítulo 8).

9. Como buscar lucidez? E 
como mantê-la?

A Reencarnação e a pluralida-
de das existências é a forma que 
nós avaliamos o que é a pedagogia 
divina em si. Reencarnamos para 
domar estruturas cerebrais – como 
o sistema límbico – e imprimimos 
nele nossa necessidade de discipli-
na, autocontrole, autopercepção e 
de poder fazer parte da obra divina 
cuidando dela em uma proporção 
bem menor. Ver pergunta número 
132 de O Livro dos Espíritos: Qual 
é o objetivo da reencarnação dos 
Espíritos? Deus impôs a eles com 
o objetivo de os fazer chegar à per-
feição.

Depois de termos passado pelo difícil período da pandemia e todas as suas consequências e por estarmos vivenciando um 
momento de polaridade em nossa sociedade, fica a dúvida da diferença entre o real e o imaginário. Para esclarecer alguns 
pontos, trazemos o Dr. Ramón Córdova Santos, médico psiquiatra, com especialização em Saúde e Espiritualidade, 

presidente da Associação Médico-Espírita de Santa Catarina (AME-SC), que nos fala sobre o tema LUCIDEZ.

Por Eunice Quiumento Velloso
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De alma para Alma
SERVIR COM AMOR
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

A VERDADE QUE LIBERTA
Jaime João Regis

Era um dia quente em que o por de sol presenteava o céu com ma-
tizes suaves e suave era a brisa que entrava pela janela onde Jesus se 
encontrava debruçado. Olhos perdidos no horizonte, ele contemplava 
aquele cenário preparado pelo Pai. O suspiro que exalou era um atesta-
do de saudade da Casa Paterna. Deixou a janela e voltou os olhos ligei-
ramente melancólicos aos discípulos que silenciosamente o esperavam.

Sobre os protestos de alguns, principalmente de Pedro, Jesus passou 
a lavar os pés de seus discípulos, num gesto de doação e humildade. A 
toalha branca jogada em seu ombro serviu para secar com carinho os 
pés dos apóstolos tão cansados da caminhada. Com tal atitude, Jesus 
demonstrou que todos os homens são iguais, contudo, passa a ser maior 
aquele que serve.

As páginas do tempo foram viradas e o livro da vida registrou a li-
ção do Nazareno. É comum em nossos dias ainda escutar que “maior é 
aquele que serve”. Contudo, poucos entendem o que o Mestre pregou, 
vez que desde pequenos fomos ensinados que o melhor, o mais impor-
tante é ser servido e não servir. Essa é nossa cultura, esses os valores 
que pesam e fazem diferença no mundo materialista. Como principal 
oponente ao ato de servir, encontramos o ego. Palavra tão pequena, mas 
de um poder extraordinário. Um exame mais profundo nos levaria a 
entender que o ego, essa palavrinha oriunda da língua latina e que em 
nosso linguajar significa “eu” é a responsável por inúmeras situações 
que ocorrem em nosso conturbado mundo. O ego, nascido como egoís-
mo, nada mais é que um amor próprio excessivo, que leva o indivíduo 
a olhar unicamente para os seus interesses em detrimento dos direitos 
alheios.

Vencer o ego, ou vencer a si próprio, só se torna possível se o amor 
entrar nessa batalha. Talvez por isso, o dito popular de que “só o amor 
vence” é sempre lembrado. A expressão, porém, merece um retoque e fi-
caria melhor se disséssemos que “só o amor verdadeiro vence”.  O amor 
não se aprende no banco escolar , nem nos livros de filosofia. Amar se 
aprende amando. É necessário um esforço consciente e gigantesco para 
mudar nossos padrões sobre o amor. Necessário se torna que sejam 
empregados esforços deliberados em direção da autocompreensão e do 
desenvolvimento interior. No início, permanecer nesse caminho é um 
esforço heroico, mas, com o tempo aprendemos a amar mais e melhor.

Amar mais e melhor é um percurso que se inicia e que não tem vol-
ta. O sentimento do amor legítimo é gratificante. Quem ama se torna 
melhor. Sentindo-se melhor, quem ama, para preservar esse sentimen-
to, passa a praticá-lo naturalmente. Deixa de negociar o amor. Não tem 
mais exigências, não espera mais resposta do ser amado.

Servir, portanto, é um ato nascido do amor autêntico, da renuncia ao 
ego. Quem aprende a servir, passa a exercer a compaixão, filha legítima 
do amor. Quem atinge esse patamar de compreensão, exerce silencio-
samente o ato de servir. Não precisa de ninguém para testemunhar ou 
aplaudir. Quem ainda necessita de demonstrações ao servir, não conhe-
ce o amor incondicional, pois só ama a si próprio. A recompensa espe-
rada por aquele que ama é, tão somente, a alegria interior. Nossa alma 
sorri diante do desapego, pois está curada. O caminho para a cura in-
terior tem início com a investigação e o conhecimento de nós mesmos. 
Isso, porém, falaremos outro dia, pois, no momento torna-se necessário 
um mergulho em nosso interior para exame do quanto servimos neste 
mundo, a quem servimos e qual o sentimento que nos traz o ato de 
servir.

O passaporte para a cura interior nos será deixado aqui nesta pági-
na. Na bagagem que carregaremos pelo caminho, não poderemos nos 
esquecer de colocar a paciência, a boa vontade e a perseverança. Culti-
vando esses estados mentais positivos, seremos, com certeza, conduzi-
dos a uma melhor saúde mental e consequentemente à felicidade.

Em certa altura de um diálogo com 
os judeus, relatado no evangelho de João, 
no capítulo 8, versículo 32, Jesus expressa 
a afirmação: “E conhecereis a verdade e a 
verdade vos libertará”, referindo-se ao con-
teúdo e ao alcance da sua mensagem fun-
damentada na sinceridade, em seus amplos 
aspectos.

Observando-se a realidade dos nossos 
dias, verifica-se uma grande dificuldade 
entre as pessoas para a conservação da 
sinceridade em todas as ações e em todos 
os momentos. A insinceridade é prática 
comum e amplamente utilizada nas rela-
ções humanas. Ela está presente quando se 
falta com a verdade no todo ou em parte, 
quando se dissimula, quando se criam fal-
sos argumentos, quando se mente, quando 
não se é, em suma, na totalidade, autêntico 
e sincero.

Seu emprego visa objetivos e está rela-
cionado a situações muito amplas como: 
mecanismo de defesa ante a iminência real 
ou suposta de sofrer algum dano; na pre-
servação ou conquista de espaço; na ne-
gação objetiva da verdade que impõe res-
ponsabilidades; na falta de coragem para 
enfrentar a realidade; como instrumento 
do processo egoístico; como herança da 
cultura do disfarce; como atalho para o al-
cance de um fim imediato; como método 
visando dificultar ou prejudicar a outrem; 
na técnica para afastar ou impedir o suces-
so do concorrente, dentre outras.

No mundo dos negócios, é ferramenta 
para angariar clientes e alcançar resultados, 
explorando-se a desinformação, a incerte-
za, a boa-fé ou o falso anseio de felicidade 
do possível interessado. Stephen R. Covey, 
em seu livro ‘Os sete hábitos das pessoas 
altamente eficazes’, traz uma estatística 
muito significativa. Numa pesquisa por ele 
realizada sobre a receita para o sucesso en-
contrada na literatura americana a partir 
de 1776, constata-se que nos primeiros 150 
anos, após aquele ano, era focalizada no que 
ele chamou de Ética do Caráter, que con-
siderava como base do sucesso princípios 
como a integridade, humildade, fidelidade, 
persistência, coragem, justiça, paciência, 
diligência, modéstia e a regra de ouro – 
‘fazer aos outros o que desejamos que nos 
façam’. Pouco depois da Primeira Guer-
ra Mundial, a visão básica deslocou-se da 
Ética do Caráter para o que ele denominou 
de Ética da Personalidade. A proposta para 
o alcance do sucesso tornou-se mais uma 
decorrência da personalidade, da imagem 
pública, de atitudes e comportamentos, 

de habilidades e técnicas. Práticas estas de 
abordagem personalista, claramente ma-
nipuladoras e enganosas, encorajando as 
pessoas a utilizarem a insinceridade como 
instrumento. 

Pietro Ubaldi1, analisando a caminha-
da evolutiva da humanidade, traz o en-
tendimento das três fases distintas que a 
constituem: 1ª) O Método da Força e da 
Violência – é a prática do homem primiti-
vo isolado na luta contra a natureza, a lei do 
mais forte. A sobrevivência lhe impunha 
este método porque o ambiente era hostil e 
a luta inevitável. 2ª) O Método da Astúcia e 
da Fraude – com o seu reagrupamento em 
sociedade, a luta não cessa, torna-se menos 
dura, a violência passa a ser condenada e, 
contra a disciplina das leis e visando a ex-
ploração do próximo, ela se transforma, 
torna-se mais sutil e processa-se através da 
astúcia, da fraude, da dissimulação. 3ª) O 
Método da Sinceridade e da Colaboração 
– com a sua participação no estado orgâ-
nico da convivência e tendo com o método 
precedente desenvolvido a inteligência, o 
homem acaba por compreender quanto é 
contraproducente o sistema astúcia-fraude 
e como é vantajoso superá-lo. Então, para 
alcançar com menor esforço maior bem-
-estar, passa a adotar o método da sinceri-
dade e da colaboração.

O problema, segundo Pietro Ubaldi, é 
o de desenvolver a inteligência para chegar 
a compreender qual o método de maior 
vantagem. A ignorância significa dano, a 
conduta reta ensina a eliminá-lo. A huma-
nidade atual encontra-se na segunda das 
três referidas posições e encaminhando-se 
para a terceira, pela consciência crescente 
quanto à paz e à felicidade produzidas pela 
sinceridade e pela colaboração. Assim se 
explica tanta manifestação de hipocrisia e 
de exploração dos sentimentos convivendo 
com condutas altruísticas e sinceras plena-
mente manifestadas.

A Doutrina Espírita idealiza este alcan-
ce no modelo do Homem de Bem, descri-
to no capítulo 17 do Evangelho Segundo o 
Espiritismo. Modelo do homem motivado 
pelos sentimentos elevados, integrante da 
parcela da humanidade que já demonstra 
evolução, que abomina a mentira, que co-
nhece a verdade e pela verdade liberta-se 
dos malefícios da insinceridade e da des-
confiança.

1 UBALDI, Pietro. A descida dos ideais. Campos, RJ: 
Fundapu, 1984.
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CARRO NOVO É BOM, 
MAS SOLIDARIEDADE 
É MUITO MELHOR

Manter as atividades do Núcleo Espírita Nosso Lar é um desafio fi nanceiro 
permanente. A estrutura é grande para atender um número de pacientes sempre 
elevado. E o NENL não tem fontes de renda ou financiamento. Tudo funciona a 
partir de doações voluntárias e eventos que arrecadam o que se precisa para cus-
teio das despesas.

Historicamente, dois eventos – a Massa Amiga e o Risoto Solidário – eram res-
ponsáveis por boa parte dos recursos obtidos. A partir da pandemia, ficou difícil 
realizar esses eventos e, por isso, foi preciso buscar alternativas para arrecadar e 
suprir as finanças.

Nesse ano, a ação entre amigos, com sorteio de um carro é a grande fonte para 
angariar recursos. Para concorrer a um Renault Kwid Zen 2023 é só adquirir, por 
R$ 30,00, um número e aguardar o sorteio pela Loteria Federal em 21 de dezem-
bro.

Andar de carro novo é ótimo, mas ajudar o NENL a manter as atividades com 
o reconhecido padrão de qualidade e absoluta gratuidade a todos os pacientes,
é certamente uma alegria muito maior, pois alenta nossa solidariedade com um
gesto simples e de grande amorosidade.

Não deixe de adquirir um número!  http://loja.nenossolar.com.br

http://loja.nenossolar.com.br



